
SUICIDIO: FALSA 
SOLUCAO! 



O SOFRIMENTO 
DO SUICIDA



O VALE DOS SUICIDAS
• (Relato de Camilo Castelo Branco) 

Precisamente no mês de janeiro do ano da 
graça de 1891, fora eu surpreendido com meu 
aprisionamento em região do Mundo Invisível 
cujo desolador panorama era composto por 
vales profundos, a que as sombras presidiam: 
gargantas sinuosas e cavernas sinistras, no 
interior das quais uivavam, quais maltas de 
demônios enfurecidos, Espíritos que foram 
homens, dementados pela intensidade e 
estranheza, verdadeiramente inconcebíveis, 
dos sofrimentos que os martirizavam.



O VALE DOS SUICIDAS
• Nessa paragem aflitiva a vista 

torturada do grilheta não distinguiria 
sequer o doce vulto de um arvoredo 
que testemunhasse suas horas de 
desesperação; tampouco paisagens 
confortativas, que pudessem distraí-lo 
da contemplação cansativa dessas 
gargantas onde não penetrava outra 
forma de vida que não a traduzida pelo 
supremo horror!



O VALE DOS SUICIDAS
• O solo, coberto de matérias 

enegrecidas e fétidas, lembrando a 
fuligem, era imundo, pastoso, 
escorregadio, repugnante! O ar 
pesadíssimo, asfixiante, gelado, 
enoitado por bulcões ameaçadores 
como se eternas tempestades 
rugissem em torno; 



O VALE DOS SUICIDAS
• e, ao respirarem-no, os Espíritos ali 

ergastulados sufocavam-se como se 
matérias pulverizadas, nocivas mais do 
que a cinza e a cal, lhes invadissem as 
vias respiratórias, martirizando-os com 
suplício inconcebível ao cérebro humano 
habituado às gloriosas claridades do Sol 
- dádiva celeste que diariamente abençoa 
a Terra - e às correntes  vivificadoras dos 
ventos sadios que tonificam a 
organização física dos seus habitantes.



O VALE DOS SUICIDAS
• [...]Aqui, era a dor que nada 

consola, a desgraça que 
nenhum favor ameniza, a 
tragédia que ideia alguma 
tranquilizadora vem orvalhar de 
esperança! Não há céu, não há 
luz, não há sol, não há perfume, 
não há tréguas!



O VALE DOS SUICIDAS
• O que há é o choro convulso e 

inconsolável dos condenados que 
nunca se harmonizam! O 
assombroso "ranger de dentes" da 
advertência prudente e sábia do 
sábio Mestre de Nazaré! A blasfêmia 
acintosa do réprobo a se acusar a 
cada novo rebate da mente flagelada 
pelas recordações penosas!



O VALE DOS SUICIDAS
• A loucura inalterável de consciências 

contundidas pelo vergastar infame 
dos remorsos. O que há é a raiva 
envenenada daquele que já não pode 
chorar, porque ficou exausto sob o 
excesso das lágrimas! O que há é o 
desaponto, a surpresa aterradora 
daquele que se sente vivo a despeito 
de se haver arrojado na morte!



O VALE DOS SUICIDAS
• É a revolta, a praga, o insulto, o 

ulular de corações que o percutir 
monstruoso da expiação 
transformou em feras! O que há é a 
consciência conflagrada, a alma 
ofendida pela imprudência das ações 
cometidas, a mente revolucionada, 
as faculdades espirituais envolvidas 
nas trevas oriundas de si mesma!



O VALE DOS SUICIDAS
• O que há é o "ranger de dentes nas 

trevas exteriores" de um presídio 
criado pelo crime, voltado ao martírio e 
consagrado à emenda! É o inferno, na 
mais hedionda e dramática exposição, 
porque, além do mais, existem cenas 
repulsivas de animalidade, práticas 
abjetas dos mais sórdidos instintos, as 
quais eu me pejaria de revelar aos 
meus irmãos, os homens!



O VALE DOS SUICIDAS
• Quem ali temporariamente estaciona, 

como eu estacionei, são grandes vultos 
do crime! É a escória do mundo espiritual 
— falanges de suicidas que 
periodicamente para seus canais afluem 
levadas pelo turbilhão das desgraças em 
que se enredaram, e a despojarem das 
forças vitais que se encontram, 
geralmente intactas, revestindo-lhes os 
envoltórios físico-espirituais, por 
sequências sacrílegas do suicídio,



O VALE DOS SUICIDAS
• e provindas, preferentemente, de 

Portugal, da Espanha, do Brasil e 
colônias portuguesas da África, 
infelizes carentes do auxílio 
confortativo da prece; aqueles, 
levianos e inconseqüentes, que, fartos 
da vida que não quiseram 
compreender, se aventuraram ao 
Desconhecido, em procura do Olvido, 
pelos despenhadeiros da Morte!



O VALE DOS SUICIDAS
• (Comentário León Denis) Após a morte, 

antes que o Espírito se oriente, gravitando 
para o verdadeiro "lar espiritual" que lhe 
cabe, será sempre necessário o estágio 
numa "antecâmara", numa região cuja 
densidade e aflitivas configurações locais 
corresponderão aos estados vibratórios e 
mentais do recém-desencarnado. Aí se 
deterá até que seja naturalmente 
"desanimalizado", isto é, que se desfaça 
dos fluidos e forças vitais de que são 
impregnados todos os corpos materiais.



O VALE DOS SUICIDAS
• Por aí se verá que a estada será temporária 

nesse umbral do Além, conquanto 
geralmente penosa. Tais sejam o caráter, as 
ações praticadas, o gênero de vida, o 
gênero de morte que teve a entidade 
desencarnada - tais serão o tempo e a 
penúria no local descrito. Existem aqueles 
que aí apenas se demoram algumas horas. 
Outros levarão meses, anos consecutivos, 
voltando à reencarnação sem atingirem a 
Espiritualidade.



O VALE DOS SUICIDAS
• Em se tratando de suicidas o caso assume 

proporções especiais, por dolorosas e 
complexas. Estes aí se demorarão, geralmente, 
o tempo que ainda lhes restava para conclusão 
do compromisso da existência que 
prematuramente cortaram. Trazendo 
carregamentos avantajados de forças vitais 
animalizadas, além das bagagens das paixões 
criminosas e uma desorganização mental, 
nervosa e vibratória completas, é fácil entrever 
qual será a situação desses infelizes para 
quem um só bálsamo existe: a prece das almas 
caritativas!



O VALE DOS SUICIDAS
• [...]O Além-túmulo acha-se longe 

de ser a abstração que na Terra se 
supõe, ou as regiões paradisíacas 
fáceis de conquistar com algumas 
poucas fórmulas inexpressivas. Ele 
é, antes, simplesmente a Vida Real, 
e o que encontramos ao penetrar 
suas regiões é Vida! 



O VALE DOS SUICIDAS
• Vida intensa a se desdobrar em 

modalidades infinitas de expressão, 
sabiamente dividida em continentes e 
falanges como a Terra o é em nações e 
raças; dispondo de organizações sociais e 
educativas modelares, a servirem de padrão 
para o progresso da Humanidade. É no 
Invisível, mais do que em mundos 
planetários, que as criaturas humanas 
colhem inspiração para os progressos que 
lentamente aplicam no orbe.



O VALE DOS SUICIDAS
• [...] É bem possível que haja quem 

ponha a discussões mordazes a 
veracidade do que vai descrito 
nestas páginas. Dirão que a 
fantasia mórbida de um 
inconsciente exausto de assimilar 
Dante terá produzido por conta 
própria a exposição aqui 
ventilada...



O VALE DOS SUICIDAS
• [...] Não os convidarei a crer. Não é 

assunto que se imponha à crença, 
simplesmente, mas ao raciocínio, 
ao exame, à investigação. Se sabem 
raciocinar e podem investigar - que 
o façam, e chegarão a conclusões 
lógicas que os colocarão na pista 
de verdades assaz interessantes 
para toda a espécie humana! 



O VALE DOS SUICIDAS
• O que os convido, o que 

ardentemente desejo e para que 
tenho todo o interesse em pugnar, é 
que se eximam de conhecer essa 
realidade através dos canais 
trevosos a que me expus, dando-me 
ao suicídio por desobrigar-me da 
advertência de que a morte nada 
mais é do que a verdadeira forma de 
existir!...



O VALE DOS SUICIDAS
• De outro modo, que pretenderia o leitor 

existisse nas camadas invisíveis que 
contornam os mundos ou planetas, 
senão a matriz de tudo quanto neles se 
reflete?!... Em nenhuma parte se 
encontraria a abstração, ou o nada, 
pois que semelhantes vocábulos são 
inexpressivos no Universo criado e 
regido por uma Inteligência 
Onipotente!



O VALE DOS SUICIDAS
• O Livro dos Espíritos Q. 36. O 

vácuo absoluto existe em 
alguma parte no Espaço 
universal?

• “Não, não há o vácuo. O que te 
parece vazio está ocupado por 
matéria que te escapa aos 
sentidos e aos instrumentos.”



O VALE DOS SUICIDAS
• Negar o que se desconhece, por se não 

encontrar à altura de compreender o 
que se nega, é insânia incompatível 
com os dias atuais. O século convida o 
homem à investigação e ao livre 
exame, porque a Ciência nas suas 
múltiplas manifestações vem provando 
a inexatidão do impossível dentro do 
seu cada vez mais dilatado raio de 
ação. 



O VALE DOS SUICIDAS
• E as provas da realidade dos continentes 

superterrenos encontram-se nos arcanos 
das ciências psíquicas transcendentais, 
às quais o homem há ligado muito 
relativa importância até hoje.

• O que conhece o homem, aliás, do 
próprio planeta onde tem renascido 
desde milênios, para criteriosamente 
rejeitar o que o futuro há de popularizar 
sob os auspícios do Psiquismo?...



O VALE DOS SUICIDAS
• Por toda a parte, em torno dele, 

existem mundos reais, 
exarando vida abundante e 
intensa: e se ele o ignora será 
porque se compraz na cegueira, 
perdendo tempo com 
futilidades e paixões que lhe 
sabem ao caráter.



O VALE DOS SUICIDAS
• Era eu, pois, presidiário dessa cova 

ominosa do horror! 
• Não habitava, porém, ali sozinho. 

Acompanhava-me uma coletividade, falange 
extensa de delinquentes, como eu. 

• Então ainda me sentia cego. Pelo menos, 
sugestionava-me de que o era, e, como tal, 
me conservava, não obstante minha 
cegueira só se definir, em verdade, pela 
inferioridade moral do Espírito distanciado 
da Luz. 



AS NECESSIDADES DO 
SUICIDA

• [...] A fome, a sede, o frio enregelador, a 
fadiga, a insônia; exigências físicas 
martirizantes, fáceis de o leitor entrever; 
a natureza como que aguçada em todos 
os seus desejos e apetites, qual se 
ainda trouxéssemos o envoltório carnal; 
a promiscuidade, muito vexatória, de 
Espíritos que foram homens e dos que 
animaram corpos femininos; 



AS NECESSIDADES DO 
SUICIDA

• tempestades constantes, inundações 
mesmo, a lama, o fétido, as sombras 
perenes, a desesperança de nos 
vermos livres de tantos martírios 
sobrepostos, o supremo desconforto 
físico e moral - eis o panorama por 
assim dizer "material" que emoldurava 
os nossos ainda mais pungentes 
padecimentos morais!



AS NECESSIDADES DO 
SUICIDA

• [...] Não sabíamos quando era dia ou 
quando voltava a noite, porque sombras 
perenes rodeavam as horas que 
vivíamos. Perdêramos a noção do tempo. 
Apenas esmagadora sensação de 
distância e longevidade do que 
representasse o passado ficara para 
açoitar nossas interrogações, afigurando-
se-nos que estávamos há séculos 
jungidos a tão ríspido calvário!



AS NECESSIDADES DO 
SUICIDA

• Dali não esperávamos sair, conquanto fosse 
tal desejo uma das causticantes obsessões 
que nos alucinavam... pois o Desânimo 
gerador da desesperança que nos armara o 
gesto de suicidas afirmava-nos que tal 
estado de coisas seria eterno! A contagem 
do tempo, para aqueles que mergulhavam 
nesse abismo, estacionara no momento 
exato em que fizera para sempre tombar a 
própria armadura de carne! 



AS NECESSIDADES DO 
SUICIDA

• Daí para cá só existiam - assombro, 
confusão, enganosas induções, suposições 
insidiosas! Igualmente ignorávamos em que 
local nos encontrávamos, que significação 
teria nossa espantosa situação. 
Tentávamos, aflitos, furtarmo-nos a ela, sem 
percebermos que era cabedal de nossa 
própria mente conflagrada, de nossas 
vibrações entrechocadas por mil malefícios 
indescritíveis!



AS NECESSIDADES DO 
SUICIDA

• [...]De outras vezes, tateando nas sombras, 
lá íamos, por entre gargantas, vielas e 
becos, sem lograrmos indício de saída... 
Cavernas, sempre cavernas – todas 
numeradas -; ou longos espaços 
pantanosos quais lagos lodosos circulados 
de muralhas abruptas, que nos afiguravam 
levantadas em pedra e ferro, como se 
fôramos sepultados vivos nas profundas 
tenebrosidades de algum vulcão!



AS NECESSIDADES DO 
SUICIDA

• [...] Aterrados, entrávamos então a bramir em 
coro, furiosamente, quais maltas de chacais 
danados, para que nos retirassem dali, 
restituindo-nos à liberdade! As mais violentas 
manifestações de terror seguiam-se então; e 
tudo quanto o leitor imaginar possa, dentro 
da confusão de cenas patéticas inventadas 
pela fobia do Horror, ficará muito aquém da 
expressão real por nós vivida nessas horas 
criadas pelos nossos próprios pensamentos 
distanciados da Luz e do Amor de Deus!
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